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Esclarecimento


			Esta é uma obra de ficção, embora em alguns momentos faça menção a eventos históricos envolvendo Portugal, o Vaticano e a Inquisição Portuguesa.


			Qualquer erro ou omissão no relato destes eventos é de exclusiva responsabilidade do autor.


		




		

			“Este livro tem pois a intenção de levar aos brasileiros uma mensagem: de que todos os totalitarismos, seja em que tempo for, só podem levar à deterioração e ao aviltamento das sociedades humanas. Eu o dedico a todos aqueles que são perseguidos pelo crime de pensarem diferente.”


			(Anita Novinsky – A Inquisição, Ed. Brasiliense, 3. ed., 1985, p. 9)


		




		

			Para minha mulher, Marlene, companheira de todos os momentos.


			Para os meus filhos, Sandra e Ricardo. Para os meus netos, Gabriel, Dudu´s, Olívia, Mariano e Angelina.


		




		

			Meus agradecimentos à historiadora Pollyana Vieira Lopes pela inestimável ajuda na bibliografia.
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Introdução


			No livro A guerra do Vaticano x Portugal em terras brasileiras: Gaspar, o judeu português que derrotou a inquisição, Gaspar foi entregue à Inquisição em Portugal para ser julgado pelo crime de ter determinado à morte na fogueira o Inquisidor Geral em Portugal, o jesuíta D. Francisco Motta, o qual, por sua vez, havia torturado e assassinara na fogueira a mãe de Gaspar.


			O rei de Portugal se viu obrigado a entregar Gaspar para ser julgado pela Inquisição em Lisboa, sob pena de ter uma guerra deflagrada pela Espanha em conjunto com a Holanda, ameaça feita pelo Vaticano caso o rei não o entregasse à Inquisição.


			Entretanto, tendo reconhecido o valor de Gaspar e os demais bandeirantes paulistas que expulsaram das terras brasileiras os espanhóis que pretendiam se assenhorar das terras e dos tesouros pertencentes a Portugal, não se conformou com a ameaça do Vaticano e elaborou, com alguns de seus conselheiros, um arrojado plano para evitar que Gaspar fosse condenado à morte pela Inquisição.


			O plano fora executado com perfeição e Gaspar foi subtraído das masmorras da Santa Inquisição e mantido durante certo tempo escondido e sob a proteção de um dos Conselheiros de maior confiança do rei, aguardando o momento para ser enviado clandestinamente para o Brasil.


			Esta é a continuação do livro anterior, esclarecendo, afinal, os eventos que sucederam após Gaspar ter-se evadido da prisão do Palácio dos Estaus, sede da Inquisição Portuguesa.1


			É preciso esclarecer que uma das coisas mais temíveis, além de ser condenado a ser queimado vivo nas santas fogueiras, durante a Inquisição portuguesa, era ser enviado preso para uma das celas da Inquisição, não só pela insalubridade delas, como pela incerteza de que você seria julgado, pois muitos presos eram simplesmente “esquecidos” na prisão e morriam ou de fome, ou de sede, ou de doenças infecciosas desenvolvidas pela falta de higiene da cela e do corpo do preso. Sem contar que, levado para as terríveis sessões de torturas, voltavam para a cela com tantas partes do corpo dilaceradas, mas não sangradas, que impedia qualquer movimento para se alimentar ou fazer as suas necessidades pessoais.


			A prisão, as torturas e a morte na fogueira eram necessárias para que a alma do acusado subisse aos Céus isenta de pecados!


			


			

				

					1  O Regimento de 1640 estabeleceu que no momento do aprisionamento o acusado fosse separado dos seus familiares “para que eles não possam falar com o preso nem dar-lhe algum aviso (...) não consentirá que falem com ele seus parentes ou criados nem alguma outra pessoa”. A família ficava proibida de entrar novamente na residência, permanecendo na rua, sem proteção, e, muitas vezes, as crianças ficavam abandonadas à caridade dos vizinhos: “e quando são marido e mulher, ambos presos, ficam os filhos em tal desamparo que, em muitas ocasiões, meninos e meninas de três e quatro anos, se recolhem nos alpendres das igrejas e nos fornos (...) pedindo pelas portas”.


					(...)


					Uma vez a prisão efetuada, o acusado era conduzido para os temíveis cárceres secretos da Inquisição. Tão logo chegasse, ele era recebido pelo secretário que o transferia para o alcaide da prisão. O acusado era despojado, eventualmente, do “ouro e prata e até mesmo de uma medalha da imagem de Jesus Cristo ou de qualquer santo”.


					Padre Antônio Vieira descreveu os cárceres inquisitoriais — as “casinhas” como se dizia em Portugal — como um lugar frio, úmido, escuro e fétido. Cada uma das células, contendo uma média de quinze palmos de comprimento e doze de largura, lúgubre, só recebia a luz através de uma fenda mais ou menos localizada a 10 palmos do chão. Em cada “casinha” viviam quatro ou cinco presos que recebiam uma talha de água a cada oito dias. Nelas havia um vaso “para as necessidades” o qual era esvaziado uma vez por semana: o mau cheiro era tanto, que frequentemente, sobretudo no verão, os vermes se espalhavam em todo o compartimento.


					(...)


					Outro jesuíta, o padre Gaspar de Miranda, escreveu em 1630 ao Inquisidor Geral Francisco de Castro, narrando as péssimas condições de vida das prisões do Santo Ofício: “é cruel aperto estarem alguns juntos em uma casinha, com todo seu serviço necessário, sem sol, nem luz, nem ar, com mau cheiro, umidade e corrupção de tudo, perigo de peste e doença (...)


					Por isso saem muitos do cárcere surdos, ou com dores de dente, ou tolhidos de alguma parte ou com alguma doença grave (...) e alguns morrem mais cedo, principalmente os velhos, ou melancólicos, ou desanimados” (Geraldo Pieroni, Congresso Internacional de História, 21 a 23 de setembro de 2011). (http://www.cih.uem.br/anais/2011/trabalhos/170.pdf)


				


			


		




		

			
A reflexão de Gaspar


			Gaspar permaneceu várias semanas como responsável pela manutenção dos jardins do palacete do conselheiro D. João de Alcântara. Para tanto foi raspada a sua cabeça, pintada com uma cor escura a sua pele e lhe dado uma vestimenta para que fosse confundido com um mouro. Diariamente, e de sol a sol, limpava, capinava e plantava, de forma que os magníficos jardins da mansão estivessem sempre ostentando a sua beleza natural.


			Esta situação começou a provocar em Gaspar uma inquietação muito grande. Ele aos poucos tomou consciência de que se tornara, talvez, o maior e mais perigoso segredo do reino de Portugal, eis que se fosse achado nas dependências da mansão de D. João de Alcântara deixaria o rei a descoberto e o próprio reino sob a ira do Vaticano, que poderia desencadear uma guerra contra Portugal, cujo braço armado era a Espanha e a Holanda, por ter sido enganado pelas manobras do rei.


			Esta possibilidade o deixava extremamente inquieto, pois não podia nem pensar nessa alternativa depois de toda consideração e proteção que recebera do próprio rei.


			Era uma perspectiva que Gaspar não poderia sequer admitir.


			Aos poucos foi nascendo dentro dele a ideia de se evadir de forma que afastasse qualquer possibilidade de, com a sua eventual captura pela Inquisição ou pelo Vaticano, pudesse colocar em risco o rei e o próprio reino.


			Ele recebera instruções de que seria enviado incógnito para o Brasil, mas a espera o deixava extremamente angustiado e paulatinamente foi crescendo nele, e de forma persistente, a decisão de se afastar, sem qualquer auxílio do rei, pois assim, caso fosse preso, ninguém poderia ligar a sua evasão a qualquer interferência real.


			Mas como fazer isso e para onde ir?


			Primeiro, era preciso ter para onde ir de forma que ninguém pudesse localizá-lo.


			Quando chegara neste esconderijo do conselheiro de maior confiança do rei achava que este disfarce não era suficiente.


			Decidiu buscar entre as vestes dos empregados aquela que estivesse mais usada e suja e que lhe desse a impressão de um mendigo.


			Por último, escolheu um cabo de enxada que lhe servisse de muleta e um capuz velho, surrado e sujo para completar a vestimenta com a qual pensava fugir do esconderijo sem que ninguém percebesse.


			Faltava agora encontrar um local para se esconder.


			O seu pai poderia lhe ajudar, mas como entrar em contato com ele?


			Como informar a seu pai todo o esquema que fora montado para evitar que o Vaticano o condenasse, sem o colocar também o seu próprio pai em perigo?


			Estas dúvidas o consumiam, noite e dia.


			Resolveu então que somente poderia expor a sua aflição para D. João de Alcântara, pois sentira desde o momento em que tivera contato com ele um sentimento de solidariedade entre soldados de uma mesma luta, uma empatia recíproca de veteranos de luta em defesa do reino, uma compreensão profunda das motivações que um e outro nutriam por Portugal, capazes de sacrificar a própria vida em prol do reino.


			Uma noite, solicitou a presença do conselheiro e expôs toda a angústia que o consumia.


			D. João de Alcântara escutou em silêncio toda a exposição de Gaspar e compreendeu que, no fundo, o que o motivava era, mais uma vez, o amor a Portugal, sua extrema lealdade ao rei, o que emocionou o velho guerreiro, que há muito tempo não observava tamanha demonstração de desprendimento, lealdade e patriotismo para com Portugal.


			Compreendeu que, no fundo, a preocupação dele era motivada muito mais com a segurança do reino e do rei do que com ele próprio, pois a descoberta dele nas instalações do conselheiro de maior confiança do rei envolveria o próprio rei nas manobras para libertar Gaspar, com sérias e graves consequências, talvez até uma intervenção militar da Espanha e Holanda em conjunto contra Portugal.


			Sentiu o desprendimento de Gaspar, na mesma intensidade que também sentia pela pátria e resolveu que iria ajudar este guerreiro judeu, glória de Portugal, mas sem informar o rei, pois assim se houvesse insucesso na empreitada o rei poderia argumentar a sua ignorância com absoluta autenticidade.


			Gaspar pediu que o seu pai viesse até onde ele se encontrava, pois queria não só revê-lo, mas lhe informar de seus planos, pois o seu pai poderia lhe ajudar sair de Portugal sem ser notado.


			O conselheiro então lhe disse que dentro de três dias, nesta mesma hora o seu pai estaria presente.


			No dia seguinte o conselheiro enviou uma mensagem ao pai de Gaspar com o seguinte teor: D. João de Alcântara precisa de orientação sobre o que fazer com algumas peças de valor obtidas em campanhas contra inimigos de Portugal e para tanto solicita que comparecesse à sua residência para realizar uma avaliação das peças.


			No dia aprazado o seu pai compareceu ao encontro articulado pelo conselheiro do rei, para verificar de que peças se tratavam e como orientá-lo na forma de se desfazer delas.


			Ao chegar e levado por inúmeros cômodos do solar do conselheiro, chegou a uma sala ampla na qual estava encontrava-se uma pessoa de costas para quem chegava.


			O pai de Gaspar olhou para o conselheiro demonstrando surpresa e quando a pessoa se virou o pai de Gaspar levou um susto enorme, pois jamais lhe ocorrera encontrar o seu filho, de quem não tivera mais notícias, desde que fora preso pela Inquisição.


			Ele ficou paralisado inicialmente e quando se deu conta de que era o seu filho Gaspar, correu até ele e lhe deu um forte abraço. A sua emoção foi tão grande que não conseguia articular palavras, apenas deixando que lágrimas de alegria descessem pelo seu rosto enrugado pelas incertezas que o desconhecimento do destino do seu filho alimentava os seus dias.
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